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 APRESENTAÇÃO
História e Diversidade: Ensino de História, Cidadania, Cultura e Identidades

Caroline Pacievitch
Halferd Carlos Ribeiro Júnior

Osvaldo Mariotto Cerezer

É com grande satisfação que apresentamos o sétimo volume da Revista História 
e Diversidade, do curso de Licenciatura em História da Universidade do Estado de Mato 
Grosso - UNEMAT – Campus de Cáceres que tem como objetivo a constituição de um 
espaço de divulgação de pesquisas e refl exões sobre História e Diversidade, priorizando a 
publicação de artigos que versam sobre História, Ensino de História, Diversidade Cultural, 
Formação e Prática Docente.

Este volume apresenta o Dossiê intitulado História e Diversidade: Ensino de His-
tória, Cidadania, Cultura e Identidades que é composto por duas seções: 1) Ensino de His-
tória, Patrimônio e Diversidade, que tem como foco principal a dinâmica entre o ensino 
de história, diversidade, e direitos sociais; e 2) Teoria da História, Capital e Diversidade, 
que articula artigos com refl exões sobre a construção do conhecimento histórico, o setor 
elétrico brasileiro, e uma discussão de gênero a partir da personagem Laura de Vison.

O artigo de abertura intitulado “Entre muitos ‘outros’: ensino de história e inte-
gração latino-americana”, de autoria de Juliana Pirola da Conceição, Doutora em Educação 
pela Faculdade de Educação da Unicamp, tem como objetivo analisar de que maneira o 
ensino de história infl uencia a prática cotidiana dos indivíduos, em especial a relação entre 
o ensino da América Latina e a integração entre os latinos americanos. Para tanto, teve 
como objeto de estudo específi co um conjunto de entrevistas realizada com 73 jovens, de 
duas escolas públicas da região central da cidade de São Paulo, desse universo de jovens, 6 
eram bolivianos, o que potencializa a contribuição do seu recorte analítico.

O segundo artigo “As decisões do Tribunal Superior do Trabalho como instru-
mento para o ensino dos Direitos Sociais: a formação de um banco de dados”, elaborado 
por Alisson Droppa (Doutor em História pela Unicamp) e Magda Barros Biavaschi (Dou-
tora em Economia pela Unicamp), tem como objetivo apresentar o banco de dados das 
decisões do Tribunal Superior do Trabalho, que teve como área de jurisprudência a ter-
ceirização, com o propósito de pensar na constituição  de documentos para o ensino dos 
direitos sociais e da luta pela construção do direito e da cidadania no Brasil.

O terceiro artigo “A importância do ensino de história para a refl exão do tempo 
presente: o conceito de estranhamento e seu potencial para um inconformismo sadio” de 
Filipe Cambraia do Canto, graduado em História, é um relato e uma refl exão sobre a prá-
tica docente, a partir da experiência com o desenvolvimento do estágio, em que ministrou 
24 aulas para o Ensino Médio. Os questionamentos e interesses dos estudantes possibili-
taram indagações, procurando estabelecer conexões com o tempo presente, o ensino de 
história, e a desnaturalização dos objetos, possibilitando a problematização da realidade 
dos alunos do Ensino Médio, como ponto de partida para o fazer histórico em sala de aula.
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O quarto artigo “Territórios negros: patrimônio, diáspora e tempo” elaborado por 
Gabriel Gonzaga, estudante da licenciatura em História da UFRGS, teve como objetivo 
questionar a noção temporal que norteou a construção de algumas práticas no interior do 
projeto patrimonial “Territórios Negros: Afro-brasileiros em Porto Alegre”, procurando 
estabelecer relações transversais entre a cultura afro-brasileira e o ensino de história.

O quinto artigo, o primeiro da segunda seção desse dossiê, intitulado “O senti-
do da História: entre metanarrativas e particularidades”, de Paulo Robério Ferreira Silva, 
Mestre em Ciências Sociais pela PUC Minas, propôs refl exões sobre o fazer histórico, so-
bretudo sobre os questionamentos provenientes da consideração de que o conhecimento 
histórico é uma modalidade do discurso. Diante desse questionamento, procurou estabe-
lecer conexões para o conhecimento histórico, em que se destaca os elos da generalização 
e da especifi cidade.

O sexto artigo, “A “ética” da concorrência: concentração de capital no setor elé-
trico brasileiro – 1900/1950”, de Marcelo Squinca da Silva, Doutor em História pela PUC 
São Paulo, discutiu a postura de alguns empresários frente ao processo de urbanização do 
Brasil, em especial a superação da demanda da energia elétrica, o que evidenciou a postu-
ra conservadora da burguesia empresarial, que foi gestada dependente e subordinado ao 
Estado.

O sétimo artigo, “Laura de Vison: um(a) artista de nossos tempos de discussão 
sobre gênero”, de Walace Rodrigues, Doutor em Humanidades pela Universiteit Leiden 
(Holanda),    a partir da apresentação da personagem Laura de Vison, sobre o seu trabalho 
performático nos anos 1980 e 1990, no cenário gay do Rio de Janeiro. O autor propõe uma 
historiografi a das personalidades históricas LGBT brasileiras. 

Além do dossiê, este número da Revista História e Diversidade, publica ainda 
cinco artigos extras e uma resenha. 

O primeiro artigo intitulado “Entre guerras “justas” e “injustas”: jogos de interes-
ses no hinterland de Benguela e a produção de cativos (século XVIII), de Bruno Pinheiro 
Rodrigues, Doutor em História pela Universidade Federal de Mato Grosso, apresenta uma 
análise do quadro de alianças formado no hinterland de Benguela, um dos maiores portos 
exportadores de cativos para a América portuguesa durante o século XVIII e início do 
XIX, e uma refl exão sobre a construção da legitimidade de uma guerra “justa”, a partir dos 
arranjos políticos e alianças com chefes locais.

O segundo artigo, “Relações entre Museus e Cidades: experiências de professo-
res de história no Museu de Artes e Ofícios em Belo Horizonte-MG”, de Jesulino Lucio 
Mendes Braga, Doutor em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais, aborda 
a relação entre o Museu de Artes e Ofícios (MAO) e a cidade de Belo Horizonte a partir 
de uma pesquisa feita com professores de história que fazem uso educativo da exposição 
museal. A análise considera as experiências e as narrativas que os docentes produzem no 
contato com a exposição. Os docentes elaboram signifi cados para as ações de ensino com 
o uso da exposição do MAO e apontam as potencialidades de usos dos espaços da cidade 
para a educação.  

O terceiro artigo, “As cadeias no Mato Grosso do século XIX: um olhar sobre o 
cárcere”, de autoria de Patrícia Figueiredo Aguiar, doutoranda em História pela Universi-
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dade Federal de Uberlândia, realiza uma análise sobre as circunstâncias em que se estabe-
leciam as cadeias na primeira metade do século XIX na província de Mato Grosso.

O quarto artigo denominado “Práticas de esporte, educação física e educação mo-
ral e cívica na Ditadura Militar: uma higiene moral e do corpo”, de Reginaldo Cerqueira 
Sousa, doutorando em História pela Universidade Federal do Paraná, analisa as formas de 
legitimação do regime autoritário por meio da análise dos manuais e Educação Moral e 
Cívica e das práticas esportivas nos espaços de educação de jovens e o processo de cons-
tituição de uma espécie de pedagogia moral e do corpo viabilizado, principalmente, pela 
reestruturação do ensino por meio de reformas na educação, de programas e de projetos 
educacionais em fi ns dos anos de 1960 e durante a década de 1970.

O quinto artigo, “O efeito Cólera em meio às mutações ideológicas do Punk bra-
sileiro”, de Tiago de Jesus Vieira, doutorando em História pela Universidade Federal de 
Mato Grosso, analisa dois álbuns da banda Cólera, como elementos interlocutores para 
explicitar o conturbado contexto da produção das identidades punk no decurso da década 
de 1980. A partir da análise dos álbuns, o estudo visa compreender como estes se inseriram 
no processo de “composição ideológica punk” no Brasil.

Por fi m, a resenha organizada por Valdeci da Silva Cunha, doutorando em Histó-
ria pela Universidade Federal de Minas Gerais, apresenta a obra de RANCIÈRE, Jacques. 
O espectador emancipado. 1ª edição. Trad. Ivone C. Benedetti. São Paulo: WMF Martins 
Fontes, 2012.

Desejamos que as leitoras e os leitores apreciem os artigos que compõem esse 
volume da revista História e Diversidade, se sintam encorajados a participar dos debates 
propostos e enviem contribuições para os próximos volumes.

Boa leitura!


